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i n t r o d u c o

Este relatório refere-se Ss actividades de gestào da E.C.P. de N'GUNZA 

no periodo de 1.7.81 a 31.12.81 efectuadas conforme o contrato n. T81/51- 

Project n. DP/ANG/81/001 - Activity code 10.20.32.1.

A característica mais importante deste período foi o inicio de novos cursos.

Os servigos, calculados en 49 meses/homem compreendiam a assistenza 5 

gestào da E.C.P., a realizagào dos cursos e outras actividades corno a assisten­

z a  na selecgào dos formadores, pesquisa das necessidades de formagào nas 

companhias de petróleos, etc.

A situagào à data do precedente relatório pode ser assim resumida:

- 4 cursos e duas series de estágios on-the-Job

- Treino e actual izagao dos monitores

- Necessidade de continuar o treino de pessoal dos servigos administrativos 

e de manutengáo

- A conveniencia de se estabelecerem formas e meios adequadcs que facilitem 

as reiagoes entre a E.C.P. e as companhias petrolíferas.
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1. ACTIVIDADES DIDACTICAS N0 PERIODO 1.7.81 a 31.12.81

1.1 Cursos teóricos concluidos:

- Técnicos de instrumentado ( 13 alunos)

- Operadores de produgao ( 16 alunos)

- Operadores externos (15 alunos)

- Curso técnico geral da Texaco (16 alunos)

1.2 Cursos iniciados:

- Ajustadores mecánicos (14 alunos)

- Mecánicos de máquinas rotativas (17 alunos)

- Mecánico de automóveis (16 alunos)

- Operadores de depósitos e termináis (17 alunos)

1.2.1 Cursos iniciados antes de 30.6.81 e ainda a decorrer:

- Curso de electricistas (10 alunos)

1.3 Estágios on-the-Job concluidos:

- Electricistas (11 alunos)

- Operadores de laboratorio químico (11 alunos)

1.4 Estágios on-the-Job a decorrer:

- Técnicos instrumentistas (13 alunos)

- Operadores de producáo (16 alunos)

- Operadores externos (13 alunos)
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2. OUTRAI ACTIVIDADES DIDACTICAS

2.1 Curso de contabilidade

Em colaboraçâo com o Ministerio das Finanças e o da Educaçëo organi 

zou-se e deu-se inicio a um curso de contabilidade para 

formaçâo de contabilistas das companhias. 0 curso começou em 

16 de Novembro e durará 6 meses.

Um mis para nivelaçâo dos participantes e cinco mesco de curso 

real (30 alunos).

2.2 Curso da Texaco

Nos laboratorios e oficinas da E.C.P. foi realizado um curso 

pratico preliminar para formaçâo de mecánicos de plataformas, 

electricistas e técnicos instrumentistas.

A finalidade do curso, que foi frequentado por 11 alunos, era 

a de fornecer todos os conhecimentos práticos e teóricos necessa- 

rios a habilitar os alunos a seguir a parte prática do último curso 

em instalaçoës específicas.

2.3 Curso preliminar e experimental de instrumentaçào

No fim do ciclo de treino teórico na E.C.P. foi dado a 4 alunos 

um treino preliminar on-the-Job.

3 treino consistiu em duas fases: a primeira, na refinaria da 

Petrangol em Luanda e a segunda nas instalaçoës de produçâo da 

Texaco, no Soyo.

Este estágio tornou possível experimentar na prática a utilidade 

de um curso preliminar "guiado” pelo próprio instrutor teórico 

como introduçâo aos seguinte: estágios on-the-Oob.
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OUTRAS ACTIVIDADES

Selecçao dos alunos

Ts alunos dos cursos da segunda fase foram seleccionados em 

Outubro.

Isto exigiu umtrabalho considerável, pelo número de candidatos 

examinados (136). Destes, 114 foram seleccionados em Luanda, Soyo 

e Benguela; 11 eram trabalhadores da Sonagol, 5 da Petrangol e 2 

da Cabinda Gulf; mais 4 tanzanianos (em bolsa de estudo) enviados 

á E.C.P. pelo Ministerio dos Petróleos.

Analise das necessidades de formagáo

Urna analise das necessidades de pessoal qualificado e de pessoal a 

reciclar foi feita, em ordem a possibilitar o planeamento da forma- 

gao r.c.s companhias operantes em Angola, para o periodo 1981-1983.

Guias pr l Mcos para treino on-the-Job

Foram preparados guias práticos para os cursos de electricistas 

industriáis e técnicos de instrumentagáo pneumática.

0 conteúdo destes guias permite que os instrutores das companhias 

sigam o programa de treino pré-estabelecido.



Comerìnt
Fogto n

5

4. PESSOAL ANGOLANO

Com o firn de impedir un aumento excessiyodo pessoal docente da 

E.C.P. foi decidido nào incorporar ñas estruturas da Escola os 

professores de materias especificas, mas utilizá-los apenas nos 

periodos em que se fizessem cursos relativos a cada urna dessas 

materias.

Por esta razáo, apenas os professores de electricidade química, 

matemática, fisica e mecánica estáo a trabalhar neste momento na 

Escola.

Além disso, está a ser planeado um curso para 18 a 20 pessoas, a 

realizar na Escola.

A finalidade deste curso será treinar o pessoal docente necessàrio 

para levar a cabo os cursos programados assim como garantir um 

certo número de pessoas ligados ás várias companhias e que deveráo 

seguir a parte treino on-the-Job dos vàri os cursos.
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5. RELAQOES COM AS COMPANHIAS DE PETROLEOS

Foi aberto em Luanda un escritorio de coordenagao para apoio 

das relagoés entre a E.C.P. e as companhias de Petróleos e para 

controlar e/ou coordenar os treinos on-the-Job.

Está adido a este escritorio um técnico em ful 1-time da Unido, 

que e flanqueado por um técnico angolano.
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6. AS PERSPECTIVAS DA E.C.P. COMO CENTRO AO SERVIQO DO PAIS

Agora, que foi concluida a segunda fase da sua construyo, 

a estrutura operativa da E.C.P. conta-se entre as mais altamente 

qualificadas de Angola. Assim, o problema é a explorado das 

Suas pontecialidades de tal forma que a ratio custos/beneficios 

justifique os sacrificios que o País fez para erguer este 

complexo.

Pensamos que, deste ponto de vista, há tanto a possibilidade como 

a urgencia de alargaras actividades da Escola, sem contudo alterar 

o objectivo original da formagao de pessoal técnico qualificado 

para todos os sectores do Petróleo.

Na expectativa de contributos e sugestoés de pessoas com esferas 

especificas de competencia, limitar-nos-emos agora a indicar 

certos aspectos que é conveniente aprofundar.
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A FORMAQflQ dos for ma do r es

Este é um ponto estratégico para todos os programas (presentes 

e futuros) nos sectores de instrugáo vocacional e técnica, e é 

também o obstáculo que tantas vezes conduz ao insucesso mui tas 

actividades, mesmo bem projectadas.

Devido as suas estruturas, a E.C.P. poderia fornecer programas 

deste tipo nos campos da mecánica, electricidade, da química e 

da instrumentado, iniciando com actividades piloto e experimen­

táis.

0 SERVIQO DE ORIENTAQAO

As actividades e projectos pode.n minimizar costos e riscos de 

insucessos se se orientarem por forma a satisfazerem fluxos 

de demanda que sejam consistentes com as necessidades das com- 

panhias.

E por isso importante para a estrutura a criagao de ¡m "obser­

vatorio" que, baseando-se na dinámica do mundo do traba!ho se- 

ja capaz de analizar a oferta de formagáo.quantifi car a neces- 

sidade e integrar as exigincias dos diversos sectores em 

grupc formagáo uniformes.

0 "observatorio" fornecerá, tanto a E.C.P. como aos utentes, suges- 

toés relativas ás orientagoés a tomar, conduzindo a programas 

rápidos e efectivos.
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A.3 PROJECTO E PRODUQAO DE MATERIAL DIDfiCTICO

Esta e outra das actuáis deficiencias que atrazam as actividades 

angolanas de educagáo e formagao.

Com os seus instrumentos, e com o apoio de peritos da Unido, a 

E.C.P. poderia comegar a considerar a formagao de professores e 

projectistas de material (escrito e audiovisual), fazendo tambem 

as primeiras tentativas na produgao destes materiais.
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[SCOLA CENTRAL DE PETROLEOS - N'GUNZA

CURSO PARA INSTRUTORES

18/20 PESSOAS
3 3

Nivel de entrada: 9 /10 classe com 2 anos de experiencia de trabalho 

Duragáo toral: 8 meses

--^_Meses
Cursos i° 3 ° L °

0
5

0
6 / s °

Metologia Didáctica --- »

Mecánica Geral. i—

Mecánica Especializada — i

Mecánica Especializada — i

Mecánica Especializada — i

Soldagem — i

Refinagáo i--- ■

Produgao h— —<

Electricidade 1--- — »

Instrumentagáo h— —  4

Treino on-the-Job para os^
cursos feitos

Ferias




